
FH critica pessimistas e elogia Colsigress 
Ti Em São Luís, presidente 

defende mudança de 
mentalidade do Estado e 

diz que País está crescendo 
ALDO RENATO SOARES  

S ÃO LUíS — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
criticou ontem, em São Luís, 

os que fazem previsões pessimis-
tas sobre o futuro do País. "Nin-
guém mais aceita o pessimismo, as 
pesquisas mostram que o povo es-
tá satisfeito e o País está crescen-
do", disse o presidente. Para ele, 
"as previsões negativistas não têm 
base no sentimento do povo", com-
pletou, em ritmo de campanha, 
durante a cerimõnia de assinatura 
de protocolos de investimentos. 
Os investimentos, para o Mara-
nhão, somam US$ 500 milhões. 

Fernando Henrique atribuiu "ao 
povo" o fato de o País estar rece-
bendo investimentos, continuar 
crescendo e estar com a economia 
estável. Para o presidente, havia 
um desejo coletivo de mudança, 
que permitiu ao Brasil ter hoje 
uma moeda forte e estabilidade na 
economia e na política. "Eu sou o 
tagarela-mor", disse Fernando 
Henrique, numa citação a um anti-
go costume dos índios Tupinam-
bás, que se reuniam no fim da tar-
de para tagarelar. O que que mais 
tagarelava ascendia na hierarquia 
da tribo. O presi- 
dente acrescentou 

	

todos falem sem- 	NIAR que é preciso que 

pre das mudanças 

	

que estão atonte - 	RECEBE 
tendo no País. 

	

"O import—ante ".é.' 	MILHÕE 
que haja conver- 

	

gência para mudar 	INVE 
o Brasil", sugeriu. 
Ele admitiu a exis- 
tência de divergência nas idéias, 
mas defendeu a necessidade de 
"convergência no objetivo". O pre 
sidente aproveitou a cerimônia no,  
palácio do governo do Maranhão 
para elogiar o trabalho do Con-
gresso. Como exemplo, ele citou a 
aprovação do rito sumário para 
desapropriação de terras e a dis- 

Entre Sarney e Roseana, em São Luís: "Eu sou o tagarela-mor" 

dente informou 
que a Caixa Econõmica Federal 
dispõe de R$ 10 bilhões para sa-
neamento e habitação e o BNDES 
tem um orçamento maior que o do 
Banco Mundial. O presidente disse 
ainda que o Banco do Nordeste fez 
se modernizou, enquanto o Banco 
do Brasil se encontra em fase de 
recuperação. "A Caixa faz urre 

Elogios — Ao lado do presidente 
do Congresso, José Sarney, e sua 
filha, Roseana Sarney, governado- 
ra do Maranhão, Fernando Henri- 

que elogiou o go- 
verno do Mara- 
nhão. Segundo o 
presidente, o Mara- 
nhão fez ajustes 
administrativos 
doloridos mas ne- 
cessários. Antes de 
seguir para o Cen- 
tral Espacial de Al- 
cântara, o presi- 

cussão da medida provisória que 
elevou o Imposto Territorial Rural 
(ITR). "Temos de mudar a menta-
lidade do Estado", defendeu. 

grande esforço para investir na 
atividade social", disse, 

O presidente não deixou de cri-
ticar os setores que dizem que o  - 
governo não tem um projeto social 
e só pensam no mercado. "Ne-
nhum governo pode pensar no  - 
mercado sem pensar no social."  ' 
Para o presidente, uma prova de 
que o governo está procurando  '° 
melhorar as condições de vida no  av 
País são os protocolos de investi-
mentos assinados no Maranhão. 

Outro indicador, na sua avalia-
ção, é o de que as montadoras, an-  - 
tes instaladas só em São Paulo, 
hoje estão em Minas Gerais, Rio de # 
Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. "Quem sabe, 
dia, o Nordeste não terá também 
uma montadora?", disse. Depois 
de elogiar o trabalho do Ministério 
da Educação, com o projeto de au-
mento do salário-base para o pro-
fessor primário, o presidente ain-
da anunciou a assinatura, em For-
taleza, de um contrato para a ins-
talação de dois mil quilõmetros de 
fibras ópticas, interligando todo o 
Nordeste pelas telecomunicações. 
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